
Crise custa caro ao carioca 
O custo !o desmonte do servi-

ço pú? lico de Saúde nas unidades 
das redes federal e estadual e de 
outros municípios reflete-se dire-
tamente na conta .lue o carioca 
paga por ter as emergências mais 
' - em equipadas do estado. Só nos 

-ês primeiros meses !e 95, o gas-
to '2 prefeitura cresceu mais 4.e 
100%. Os RS 3,5 milhões que pa-
garam o funcionamento de toda a 
rede no ;rimeiro trimestre de 94 
se transformaram em RS 7 mi-
lhões, no mesmo paio !o, só para 
financiar as emergências do Mi-
guel Couto, Souza Aguiar e Sal-
gado Filho. O gasto com as três 
emergências representa 50% 
total aplicado em toda a rede. 

O aumento !a deman la gerou 
um impacto de 40% no orçamen-
to ci lade !estinado .  à Saú !e. 
"A participação subiu de 10% ; a-
ra 14% e hoje corresponde a 
aproxima !amente RS 300 mi-
lhões. Os investimentos vão supe-
rar os dos últimos 10 anos jun- 

tos", revela o secretário municipal 
e Saú !e, Ronal !o Ga77ola. Um 

Raio X '.os atendimentos nos 
hospitais Miguel Couto e Souza 
Aguiar !á o retrato da crise: 40% 
dos atendimentos são de pacientes 
'.e 'airros muito '.istantes e 30% 
".e pessoas !e outros municí;ios. 

Estão praticamente , !esativa-
dos ambulatórios e emergências 
em todo o estado. Não há investi-
mento em recursos humanos —
faltam médicos e outros ; - ro'ssio-
nais — nem em equipamentos. 
"Resultado: a re !e municipal de 
Saúde, .;tie !everia reçonder por 
8% dos atendimentos acaba ar-
cando com o trdo desta "eman-
da", reclama Gazzola. Para o se-
cretário, se o governo federal e o 
estadual garantissem o funciona-
mento le mais quatro  emergên-
cias . — rinci; almente a . 1:o Hos-
pital '2 Posse, em Nova Iguaçu, e 
outra em ,  Niterói -- livraria os 
hospitais munici;•ais . -1.o Rio. .'.a 
meta !e da sobrecarga atual. 


